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ANO NOVO
É este o primeiro número do nosso jornal q�e sa� �m

1958 e é também o primeiro do seu regresso a qumzenario,
Não vale a pena voltar a dizer das razões desse regres-

so. Ê facto consumado.
.

Continuamos, porém, na trincheira da pequena. Impren­
sa da província a ocupar o mesmo secto� e a desejar man­
ter a mesma posição. Esperamos que, mais folgados, possa-
mos manter o antigo nível.

.

Segundo o Calendário Gregoriano, este triste mundo �m
que vivemos enceta hoje urn novo a�o e embora,na sequen:
cia fatal dos dias, hoje nos pareça Igual a ontem e amanha
se nos vislumbre igual a hoje, Q dia de A'I7'0 Novo tem como

que urn sabor diferente, cria-nos um ambiente de promessa,
um anseio de vida nova.

Para muitos será uma desilusão, mas para todos, os que
chegámos a 1958, é uma vitória sobre o Te�po_. . '.,

Congratulemo-nos com ela e que isso SIrva de incentivo
e de esperança para que iniciemos a vid�,do no.vo ano co�
a alegria e a confiança de que, segundo ja arreigada tradi-
ção, este dia é promessa.

.

Aos nossos leitores, aos nossos amigos e aos nos�os co­

laboradores, desejamos que este dia de �no BOI? s� nao des­
feche em frutuosas desilusões e antes seja o primeiro de um

ano que se desentranhe em prosperidade feliz e em sãs e

francas alegrias.

Dishi�ui�ão A· posse da nova Mesa
de premios d, S t ( d M· :' ·dt 'd L léaos arunos mais dist�ntos a, an a asa a Isel_ICOI la e QU
do

-

c o n.c e l h o

ra, realizou-se no dia 22 de
Dezembro a tradicional ses­
são solene para entrega dos

prémios aos mais distintos
alunos louletanos, do ano le­
ctivo de 1957.
A mesa era constituida

pelo Sr. Presidente da. Câ­
mara, Sr. José João Ascen­
são Pablos, em representa­
ção do Sr. Governador Civil
de Distrito, Provedor da
Santa Casa da Misericórdia
Sr. José Francisco Costa,
Presidente da Comissão Con­
celhia da União Nacional,
Dr. Aires de Lemos Tavares,
Dr." D. Júlia do Nascimento
Costa, representante dó Ex­
ternato Infante D. Henrique

, (Oontinuação na ,2." página;

1) nosso Jornu[
Ao voltarmos à periodici­

dade inicial, pretendíamos
fazer sair «A Voz, de Loulé»
nos dias 1 e 15 de cada mês,
como ficara determinado.
Porém, por conveniência

dos serviços tipográficos,
verificámos a necessidade de
continuar a fazer sair o jor­
nal ao domingo, pelo que a

partir de agora passará a

publicar-se nos 1.08 e 3.08 do­
mingos de cada mês.

Fe 'H!! tU'

'Actioidade
da J .. O .. C .. F..

Com o altruistico objecti­
vo de proporcionar às suas

filiadas menos favorecidas
pela sorte urn pouco de con­

forto nesta fria quadra do
ano, tiveram as dirigentes
da J. O. C. F. de Loulé a fe­
Iiz iniciativa de promover a
confecção de blusas de lã pa­
ra oferecerem às filiadas que
mais necessidades 'tenham.
Assim, não dispondo de

fundos para compra de lã
necessária, conseguiram reu­

nir uma apreciável quantida-
(Oontinuaçio na 4." página)

(uftromor e (l�strongeiro
Por não termos possibili­

dades de efectuar cobranças
para as nossas províncias
ultramarinas nem para o es­

trangeiro, muito agradece­
mos aos nossos estimados
assinantes aí residentes o es­

pecial favor de promoverem
a liquidação das suas assina­
turas pela forma que mais

.

lhes convenha.

**311

luarUira ...

e

técnicos especializados, depois de -,

estudadas as correntes litorais, a

intensidade dos ventos nos vários
quadrantes, as vagas marítimas,
etc.. Este trabalho mereceu jã a

aprovação do Conselho Superior
das Obras Públicas e foi indis­
pensável para definir o futuro
Plano de Urbanização da nossa

Praia.
Ao concluirmos, não queremos

dize!', como o fez o sr. R. P. no
artigo a que nos estamos referin­
do, que ele encarou estes assun­

tos com «leveza e simplicidade»
Julgamos porém que nem ele nem
o sr. Tenente Cordeiro fizeram
estudos que fundamentam as opi­
niões formuladas.
Em 17 de Novembro findo, vol­

ta mais uma vez o sr. R. P. a fa­
lar na Avenida esboçada no Pla-

, no de Urbanização, no local onde
hoje está a esplanada-dancing da
Junta de Turismo, afirmando que
esta esplanada e tudo o que está
construido no seu enfiamento, de­
via desapar.ecer para dar lugar
àquela Avenida.

(Oontinuação na 2." página)

Auto,res
CARTAS A COLUMBANO. de M. TEIXEIRA GOMES

vai ser de novo divulgado, vai
ser de novo admirado - como o

são sempre os grandes e verda­
deiros artistas.
A fim de coincidir com o cen­

tenárío de Columbano (que pas­
sou em 21 de Novembro último),
foi o volume de cartas ao nosso

grande pintor que iniciou a reedí­
çãc. das obras de Teixeira Gomes.
Estas cartas, espelho da activi­

dade intelectual de um esteta de
raras qualidades, constituem uma

colecção epistologrâfica de ines­
timâvel valor. Escritas depois da
última saida de Teixeira Gomes
de Portugal, nelas tr.ansparece,
além do estilista incomparâvel, o

perfeito conhecedor das coisas da
arte, o homem que, através de

Prosseguindo, diz o sr. R. P.
neste jornal, em 3 de Novembro,
findo, que não concorda com a

ideia, exposta anteriormente, de

que se torna necessário demolir
os meíos-arruínados edifícios da
praia da pesca, para depois de'
fazer o aterro, elevar a crista da
duna para a mesma cota de 7
metros que apresenta em frente
do bairro balnear. Acrescenta o

meu interlocutor: «e até talvez
não seja disparatado dizer que os

actuais edifícios meio-arruinados
é que protegem o actual recinto
d'l varação, actuando como que­
bra-man.

Respeítarnos as o p i n loe ,salheias, mas devemos declarar,
desde jã, que respeitamos mais
as opiniões daqueles que por de­
ver de ofício sao os responsáveís
pela orientação da: defesa das
costas contra o avanço do mar. O
estudo feito para a nossa costa
pelos Serviços Maritimos da Di­
recção Geral dos Serviços Hi­
drãulicos foi fundamentado em

levantamentos topogrâficos e hi:'
drogrâficos, levados a cabo por

livros
Convém frizar inicialmente que

é como jovem que sou que me re­

firo a M. Teixeira Gomes, esse

grande escritor algarvio que não
conheço como o desejaria. 1i: que
a sua obra, quase totalmente es­

gotada, constituia para mim um

fruto, proibido -'assim o senti ao
ler, não hã muito tempo, duas das
principais obras de Teixeira Go­
mes: «Agosto Azul» e «Re?Tes­
sos ...»

Agora que se anuncia a reedi­
ção das obras completas de Tei­
xeira Gomes, é altura, de «avi­
sar» o público, geralmente des­
prevenido e que, consequente­
mente, talvez desconheça que o

artista. das belas-letras que, me­
lhor do que nenhum outro, usou

a paleta e os pinceis que para
ele foi a bela língua portuguesa, (Continuação na 3." página)

Com numerosa assísten­
cia, realizou-se no passado
domingo, dia 29, na sala das
sesões do Hospital, a ceri­
mónia da posse dos novos

componentes da Mesa da
Santa Casa da Misericórdia
de Loulé que, como noticiá­
mos, foram eleitos para o

triénio 1958/60..

A sessão foi presidida pe­
lo Provedor cessante sr. Jo­
sé Francisco Costa, ladeado
pelos Director Clínico do
Hospital, novo Provedor da
Mesa, Presidente da Câmara
Municipal de Loulé e pelo sr.

Francisco José Ramos e Bar­
ros, que, na qualidade de Se­
cretário, leu o auto de pos­
se da nova Mesa eleita no

dia 11 p. p. e que ficou as­

sim constituida:
Provedor: Dr. Jaime Guer­

reiro Rua, Vice-Provedor:
João Farrajota Alves, Se­
cretário: José Centeio de
Sousa Martins, Tesoureiro:

- Dr. Manuel Barreiros, Vo­
gais: João Rocha Mendonça,
Francisco José Ramos e Bar­
ros e Sebastião Rodrigues
Marques.
Seguidamente pronunciou

am discurso alusivo ao acto,
-,

Dr. Jaime Guerreiro Rua

.do qual extraimos as seguin­
tes passagens:

llos _ nossos lIssinun,les
que estão ent atrazo 'cant o

pagamento das suas assina­
turas muito agradecemos o

favor da sua pronta liquida­
çãoJ pois de contrário sus­

penderemos a remessa do
nosso jornal.

«Considero o ano de 1957, o

ano aureo do nosso Hospital, que
acaba de atingir uma craveira
muito alta, mas apesar de algu­
mas dificuldades que sempre sur­

gem, espero (e julgo que este de­
sejo é de todos nós) que nos anos

vindores a bitola atingida não se­

ja deminuida. Foi na verdade um
ano aureo. A sua conta de ge­
rência, a aprovar no Tribunal de
Contas, e que deve atingir um

montante superior a mil centos, é
bem ilucidativo.
E a quem se deve, quase na

sua totalidade?
A este louletano, amigo da ter­

ra que lhe foi berço, amigo do
seu semelhante que desprezando
Il. capital, onde gosava e gosa po­
sição de relevo pelas suas quali­
dades profissionais e nobreza de
carecter altamente elevado, 'veio
juntar-se a todos nós no momen­
to oportuno, para salvar o seu e
nosso Hospital.
Este Louletano, este amigo, es­

tá presente, é o sr. Dr. Manuel
Cabeçadas ,ilustre Director elíní-

•

novo em qaulzrnano
Com o presente numero

-

retoma o nosso jornal a pe­
riodicuiade inicial de quinze-.
nârio.
Criámos este jornal por

corresponder a uma impe­
riosa necessidade de Loulé,
Vila que pretende caminhar
na vanguarda do progresso
e, por isso mesmo, precisa de
fazer ouvir a sua voz.

Paesámo-lo para semaná­
rio por supormos que corres­

penderia a uma aspiração da
maioria tios louletenos, por
entenâermos que isso seria
um índice de progresso, de­
vidamente apreciado e cor­

respondido p o r quantos
amam a sua terra.
Ê certo que a maioria não

As nossos Batalhas de floltes
Já foram iniciados os trabalhos preparatórios para que

também este ano se realizem em Loulé as tradicionais Bata­
lhas de Flores, que tanta fama e proveito têm dado à nos­
sa terra.

Para isso se conta com a boa vontade e colaboração
ACTIVA de todos os louletanos e não louletanos que desejem
c o n t r i b u i r para manter uma tradição que NÃO DEVE
MORRER.

Âssinaturas anúois
A todos os nossos estima­

dos assinantes que desejem
pagar as suas assinaturas
por ano ou por semestre, pe­
dimos o especial iavor de
nos informarem a fim de
procedermos à cobrança de
harmonia com o que mais
lhes convenha.
Muito grato ficaremos aos

que queiram ter a gentileza
de enviar a importância di­
rectamente à nossa redac­
ção, poupando-nos pezados
encargos de urna cobrança
sempre sujeita ao sabor das
circunstâncias.

nos desiludiu; mas faltou­
-nos a compreensão, o apoio

. e a colaboração activa, âos
que melhor nos poderiam ter
ajudado..
Por isso mesmo, teriamos

desiludido os que
-

poderiam
esperar que «A Voz de Lou­
lé» tivesse sido um bom se­
manário como nós pretendia-
mos.

'
-

Mais não fizemos, porque
não soubemos ou podemos e

I não foram pequenos 08 sacri­
fícios as preocupações, arre­
lias, e principalmente os pre­
juízos que suportámos sem

condições e, por vezes, ver­
dadeiramente incomportá­
veis.
Assim, uma conjugação de

circunstâncias, aliada ao ex­
cesso de trabalho, preocupa­
ções e sacrifícios a que esta­
vamos sujeitos obriga-nos a

fazer sair este jornal, somen­
te duas vezes por mês.
Temos, pois, que lamen­

tar não termos sido total­
mente compreendidos nem

correspondidos nos nossos

propósitos de melhor servir­
mos a nossa terra.
Entretanto as colunas des­

te jornal continuam abertas
ct quantos, louietanos QU não,
queiram ajudar-nos a man­
ter aceso este facho de luz
espiritual, criado, como dis­
sémos, para a intransigente
defesa âos interesses da nos­
sa Terra.

o EDITOR

..

João Farrajota Alves

co deste hospital, meu compa­
nheiro do dia a dia, entre os mu­

ros desta casa, sentindo as horas'
alegres e também amargas que
neste lugar .muítas vezes exis­
tem».

«Sem querer ferir a modestia
permita-me que exponha alguns
numeros ilucidativos do movi­
mento do hospítal, durante o

ano que findou.
Não faço a comparação com o

de 1956, porque foi um ano in­
regular motivado pela doença e_
falecimento do nosso saudoso
amigo que foi incansável e dis­
tinto Director clínico deste hos­
pital sr. Dr. José Bernardo Lopes.
Doentes internados em 1955-

333; Doentes internados em 1957
-767 até hoje; Média diária de
doentes internados 45; operações
d'� grande cirurgia em 1955-106;
em 1957 - 405, até hoje. -

A pequena cirurgia também
atinge numero elevado.
Movimento de Consultas - Ex­

terna - (cirurgica e da clínica
Geral) -1.671; Olhos - 323,
uma vez por semana. Nariz ouvi­
d08 e garganta - 91 - uma vez
por mês - Dentes - 433 - (num
periodo de 2 meses) Tratamentos
no Banco 6.400. Exames radeoló­
gicos 1.063" deste numero 20%
foram gratis.
No ano que vai terminar pagou

a Misericórdia a sua parte em

equipamento e mobi1iãrio fixado
pela Comíssão dos Serviços Hos­
pitalares -122 contos; Comprou­
-se um aparelho dê Raios X por­
tâtil por 28 contos; Comprou-se
mais um aparelho de ondas cur­

tas, 12.500$00; Ainda mais uma

lampada para o aparelho exis­
tente de Raios X, 18 contos; Um
aspirador eléctrico para uso na

cirurgia, 9.500$00; Um armárto
para material esterilizado na sa­
la de operações, 4 contos; Uma
estufa para enxugo de películas
d,� Raios X, 5.300$00; Uma-anes­
radora e um aspirador de limpeza
4.000$00; e além dessas verbas
gastou-se, aproximadamente 30
contos em farramental e apare­
lhagem cirurgica.
E é com verdadeira satisfação

que afirmo que está quase tudo
pago e ainda existe um saldo re­

gular, para fazer face a qualquer
emergência que possa surgir. Dei-

(Oontinuação na 2." pá.qina)

Informamos os nossos

prezados assinantes que, por
motivo da passagem do nos­
so jornal a quinzenário, os

preços de assinaturas pas­
sam a ser os seguintes:
Trimestre
Semestre

7$00
14$00
25$00
30$00
60$00
35$00
85$00

Ano

Ano
Ano
Ano
Ano

(Ultramar)
(Ultramar-Avião)
(Estrangeiro)
(Estrang.-Avião)

Os recibos enviados á co­

brança têDl um aumento de
1$50, qualquer que seja a

importância.
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Quarteira ... Â posse da nova Mesa
an San In CUSH· (fa cfnisericôraia

e rn retrato¡Oontinuação da 4." página)

Ã pessoa que, há dias, es­

creveu uma carta anónima a

«Reporter X» - vamos lã,
não esteja a corar, porque
nós não nos damos ao traba­
lho de saber quem é - dese­
jamos que o Novo Ano de
1958, além de muitas ventu­
ras e felicidades, lhe traga
mais clarividência ao espíri­
to, mais perfeição no estilo,
mais decência nas atitudes e

um pouco de menos inveja
ou ciume pela situação dos
outros. •

E à laia de conselho, per­
mita-nos que lhe digamos: O
seu acto é feio, sórdido e fa:':
lho de graça.
A nós, não nos aquece nem

arrefece.
Para si, é uma mancha

que pode trazer-lhe remor­

sos de um acto indigno, de
que, pela vida: fora;' se arre­

penda.
E lembre-se de que já é a

segunda vez que o faz.
E, " Deus não dorme!

para o lotaria do Ano Bom.
Agora a do Ano Bom, foi

para Portimão, na sua maior
parte. Pelo menos, anda per­
to, de nós!

geíto no desenvolvimento de uma
localidade.
As teorias dé que os urbanis­

tas são só para deitar abaixo e

desenhar no espaço, tem de dar
lugar à noção clara e absoluta­
mente certa de que o urbanismo
(i hoje uma ciência que. cada vez

mais, se afirma imprescindível
para a resolução do problema vi­
tal de qualquer localidade.

Só quem não conhece a com­

plexidade de estudo e de estatís­
ticas a que obedece um Plano de
Urbanízação pode fazer a afir­
mação gratuita de que os técni­
cos não estão integrados nos há­
bitos e profundamente conscien­
tes dos usos dos habitantes da lo­
calidade que pretendem planear.
As possibiHdades económicas-

"flnanceiras com que terá de rea­
lizar-se essa obra, grandiosa ou

não, dependem exactamente do
próprio Plano de Urbanização,
porque uma vez este aprovado,
haverá, de certo, muito mais boa
vontade de contribuir por parte
da Câmara e de outras entida­
des, bem como a maior probali­
dade de se conseguirem compar­
ticipações do Estado, para a exe­

cução de determinados sectores
011 fases do mesmo Plano.
Quase todas as terras do Al­

garve onde há pescadores, assi.
nalam a existência de Bairros
desta humilde mas tão simpática
classe de trabalhadores.
Quarteira, afóra o magnífico

Centro de Assistência Social, re­
centemente inaugurado, nada
tem que seja feito em benefício
do pescador e, por estar em con­

dições de inferioridade, é que
precisa de se actualizar para que
os seus pescadores gosem da
mesma regalia que os de outras
terras que se encontram em con­
dições de prioridade.
Impõe-se pois a urgente e ime­

diata necessidade de escolher ter­
reno para instalação dó Bairro
dos Pescadores, dado que se-con­

ta previamente com a generosa e

gentil atitude da Junta Central
da Casa dos Pescadores, como
recentemente foi prometido pelo,
Sr. Comandante Henrique Ten­
reiro seu ilustre e esforçado Pre­
sidente, de dar realização imedia­
ta a essa obra.
Como vimos quer o Plario de

Urbanização quer a construção
di) Bairro de Pescadores são me­
lhoramentos muito mais vitais e

importantes para Quarteira, do
que a separação das duas zonas
da Praia ou a pavimentação de
algumas ruas.

E nós já vimos o que foi a pa­
vimentação apressada e sem as­
sistência técnica que ali se fe'Z há
dois anos' e 'que está completa­
mente a esboroar-se e a desapa­
recer"

Façam-se as coisas mas inte­
gradas em planos e projectos que

>

as conduzam e não armadas no

ar, como se costuma dizer, pois
que assim apenas se gasta super­
fluamente e frustemente,

R. P.

Já outro articulista se pronun­
cíou, dizendo não acreditar que
haja quem queira ir passear para
«Avenida dos Cavacos», quando
tem uma Avenida à beira-mar,
propondo até que esta fosse alar­
gada em 3 metros.
Quanto a nós, parece-me que a

circulação de pessoas e veículos
por uma única via, sobretudo nos

dias de grande movimento, deve
ser condenada: Há necessidade,
prevfsta, aliás, no esboço do Pla­
no de Urbanização, de abrir uma
rua paralela à Avenida Infante
de 'Sagres, que sirva os edifícios
de carácter colectivo, como são
os estabelecimentos comerciais,
as garagens, etc" A ligação entre
estas duas ruas deve ser feita
por uma larga avenida que sirva
também de passeio.
Porém, será absolutamente in­

dispensável que esta ligação prin­
cipal se faça no local -onde hoje,

está a esplanada - dancing, obri­
gando ao desaparecimento de va­
lores importantes da Junta e de
particulares?
Não haveria possibilidade de

construir esta transversal de li­
gação, mais a nascente?
E perguntamos ainda: tem a

nossa prata, actualmente, ou num
futuro mais ou menós próximo,
como praía de um concelho que
não é dos mais ricos do Algarve,
-- (segundo a capitação das con­

tribui'ções, está em 13,.0 lugar en­
tre todos os concelhos algarvios,
pagando apenas um terço da re­

ferida capitação dos concelhos
mais ricos) - necessidade abso­
luta de fazer essa expropriação,
quando, com um arranjo de Pla­
no de Urbanização, se poderia
deslocar a Avenida Central e o

conjunto dos estabelecimentos co­

lectivos, 'para nascente?
Por outro lado, é preciso escla­

recer a opinião pública, que su­

periormente se entende que é por
agora antí-econõmíca a explora­
ção de Hoteis na nossa praia, em
virtude dela ser frequentada ape­
na!" durante parte do ano, - e
isto com o fim de evitar os desas­
tres financeiros que se tem obser­
vado noutras praias.
E daí a necessidade de cons­

truir, em vez de um Hotel, que é
caro e de difícil manutenção, um
bom restaurante em pequenos edi­
fícios idênticos aos que já hoje se
vêm nas praias do sul de Espa­
nha e que estão espalhados por
toda a Europa e nas praias da
própria América do Norte. Cha­
ma-se a esse pequeno edificio in­
dividual, bem mobilado e com
uma casa de banho e uma peque­
na garagem - o motel. A pala­
vra é composta de 2: motor e

, hotel. Uma série destes edifícios,
construidos num só piso, mas

com o mesmo número de aloja­
mentos que um hotel, custa a

terça parte deste.
Esta orientação superior obri­

ga à revisão do esboço do Plano
de Urbanização da nossa praia.
Portanto, é tempo de o arquitec­
to substituto do primeiro autor
do plano, enquadrar as constru­
ções a fazer, as ruas a abrir, etc"
E como conclusão, justifica-se

que não só se mantenha a actual
esplanada - dancing, como ainda
nela se construa a sede da Junta
(' uma boa sala de restaurante e
de reunião dos veraneantes, como
vai inaugurar dentro de alguns
meses a praia 'de Armação de Pe­
ra, cujo ante-plano de urbaniza­
ção já tem esboçado a construção
d s um <�rnotel»., <,

A. S. P.

tOontinu,ação da 1." página)
xe sr. Dr. Cabeçadas que aqui di­
ga: (o que é para muitos-deseo­
nhecido) foi V. Ex.' com as suas

relações pessoais e de amizade,
que ajudou a pagar aproximada­
mente a 100 contos. E ainda es­
tão reservados 68 contos que al­
guns amigos lhe ofereceram com
destino a: outros fins.
Resumo: Mobilou-se e apetre­

xou-se um hospital clinicamente
bem dirigido que serviu para Sila
Ex.' o Ministró do Interior dar
corno exemplo, huma reunião a'
que presidiu aqui bem perto de
nós.
Não será isto um ano raurso r

'F: sem dúvida.
Seria injusto se esquecesse

aqui, os ilustres colaboradores do
sr, Director clínico, seus colegas,

,

que com tanta competência e ze­

lo, têm contribuido para o desen­
volvimento dos serviços.
Injusto seria ainda se 'esqueces­

se o pessoal técnico, os funcíoná­
rios e as serviçais, que têm sabi­
do cumprir também a sua missão.

Usou depois da palavra o

distinto e já muito conside­
rado Director Clínico do
Hospital, sr. Dr. Manuel Ca­
beçadas, que fez as seguin­
tes afirmações:

Instituição e com a vossa dedica­
ção.
V. Ex.as têm que pugnar pelo

principio que poderemos chamar
.da «Humanização do Hospita!»,
o Hospital tem que deixar de ser
um Organismo, em que a vida fi­
nanceira assume valor supremo,
o Hospital, é pelo contrário, uni
centro para cuidar do Homem.
Os cuidados hão de ser de nature­
za, material, espiritual e moral.
0.5 cuidados materiais não abran­
gem apenas o simples diagnósti­
co e terapeutica dosmales e afei­
ções.
Porque o Homem é sujeito de

necessidades várias conforto co­

rnodídade, alimenta'çãb, etc. deve
o Hospital dar-lhe total satrsra­
ção. O Hospital tem que deixar
de ser o depósito de doentes. Têm
V. Ex. as que procurar encontrar o
ponto de justo equilíbrto entre o
custo do doente e a necessidade
da humanização do Hospital.
A todos, aos que se vão e aos

que vêm, um pedido apenas: tra­
balhemos juntos, sem desfaleci­
mentos, nem rivalidades para en­

grandecer 'esta Casa, procurando
continuamente aumentar a sua

eficiência, para o bem de Loulé;
esforcemo-nos por fazer da nossa
terra um grande lar de família
amiga e unida!

*

Diz-se que pela nova re­

forma de serviços agrários
vai aumentar o número de
Postos Agrários e Zootécni­
cos.

Sendo Loulé, o maior con­
celho do Algarve e o que dis­
põe portanto de maior área
agrícola e, incontestàvel­
mente, de maior riqueza e,

população pecuária, porque
não solicitar e insistir pela
instalação aqui de um Posto
fixo, de qualquer daquelas
duas modalidades?
Parece que a altura era a

melhor.
, .. ":Aos" organísmos '�íntétes�'
sados e interferentes reco­

mendamos a sugestão.
*

Pessoa amiga pergunta­
-nos, de Lisboa, se já se deu

r mais algum passo para a

instalação da Biblioteca Mu­
nicipal, para o que fora vo­
tada a respectiva verba e
criada uma comissão.
Não sabemos do que se

passa mas é provável que se­

ja o que quase sempre suce­

de: A verba é extinta e a Co­
missão é provável que ...

aguarde oportunidade de
agir.
De restó, o problema é tão

velho... e já foram feitas
tantas tentativas!

*

pia de Natal! Dia do Re­
dentor!
Dia em que as almas an­

dam mais perto do céu, para
se 'purificarem da maldade
terrena!
Dia em que a bondade de­

ve invadir os corações e tra­
zer, aos homens uma mensa­

gem de paz, de carinho, de
solidariedade e fraternidade
humana!
O Natal em Loulé, não te­

ve a feição dos outros anos.
Era costume ver, ao dia

dt' Natal muita gente nas

ruas, muita gente a passear
na Avenida, muita gente nos

cafés.
Talvez pelo frio, talvez

por falta de convivência so­

cial, que, dia a dia, mais se

acentua, faz diferença do
que era habitual.
Apenas no Cinema, se' re­

gistou a tradional frequên­
cia.
E vamos lá que «Helena de

Traia» é um grande filme e

a «Rosana Podestá» uma

grande vedeta.

Creio ser o meu dever pronun­
ciar neste acto, algumas pala­
vras, que embora singelas, são
profundas na emoção, pois ao vir
para esta terra, vinculei a ela a
minha vida. Não me trouxe aqui,
um propósito de ganho ou como­

didade, pois todos sabem que em

Lisboa, tinha a minha vida as­

-sente e felizmente não me corria
mal. Por isso, posso afirmar que
ao aceitar o lugar de Director'
Clínico deste Hospital obedeci às
raízes profundas do meu amor a
Loulé e também ao desejo de ser

útil à terra onde nasci.
Estas consíderaçõas em que fa"

lo de mim, nâo isão ditadas por
um desejo de exibição, mas fei­
tas porque se enquadram perfei­
tamente no espírito da cerimónia
a que estamos assistindo.
Efectivamente o acto de posse

da :Mesa duma Misericórdia, não
representa uma perda para os que
saiem, nem uma utilidade para
os que entram. Estes lugares,
nem dão honras, nem dinheiro,
mas sim trabalho e por vezes ar­
relias.
Por isso, em volta deles não

cabem despeitos nem outras ale­
grias que não sejam as do dever
cumprido.

Meus senhores - El com con­

fiança e com alegria, que posso
dizer que confio em vós, certo de
que o vosso acendrado amor por
Loulé, e a vossa dedicação ao
bem comum, hãode permitir que
melhoremos as condições de as­
sistência da nossa Terra.

Falou depois o sr. José João
Ascensão Pablos que disse da sua

satisfação por estar presente na­

quele acto, que considerava de ca­

pital importância para que o Hos­
pital possa manter aquele nivel
de assistência que está proficien­
temente prestando, pois os em­

possados estão perfeitamente à
altura de continuar o bom cami­
nho trilhado pelos seus anteces­
sores, 'para que o nosso Hospital
possa prestar cada vez màís e
melhor assistência.
Prometeu toda a possível cola­

boração da Câmara no que esti­
vesse dentro das suas atribuições

,

por entender que é dever desta
colaborar na defesa da saude dos
municipes.
Regosijou-se por o Dr. Jaime

Rua ter acedido a aceitar o car­

go, apesar da multiplicidade dos
afazeres da sua vida profissional
e particular, dando assim mais
uma prova do seu acendrado bair­
rismo e devoçâo ao bem' comum.
Lamentou que ainda não tíves­

Sé) sido possível remodelar total­
mente o nosso Hospital, existin­
do por isso um flagrante contras­
te .entre as novas e as velhas ins­
talações e formulou votos por que
a nova Mesa possa levar por
diante as diligências encetadas
pata conclusão das obras que dia
a dia se afiguram mais ,necessá­
rias.

No dia de Natal, vimos na

rua, as duas filarmónicas
locais.
A Música Nova e a Músi­

ca Velha. Ainda bem que
continuam as duas! Sempre
há pessoas que gostam de
ser fieis a uma ideia.
Nós proporiamos se tives­

sernas voto na matéria, que,
cerno prémio de tanta perse­
verança, se casassem as
duas.
Mas quem é que vai nis­

so?!
Reporter X

O nosso Hospital para viver ne­
cessita do auxílio do Governo e

da dedicação dos particulares;
nem a verba que pelos Poderes
Públicos nos é concedida, nem os

donativos, que entre todos arran­
jamos, são suficientes para exer-

,

cer uma assistência eficiente no

nosso concelho.
Temos de nos contentar com o

pouco que dispomos e procurar
com afinco aumentar os nossos
recursos. A Mesa que cessou as

suas funções, fez tudo o que es­
teve ao seu alcance não só para
assegurar, mas também para me­

lhorar as condições de vida do

Hospital, e conseguiu-o de uma

maneira notável. Os nossos me­

lhores agradecimentos em meu

home, e em nome dos pobres, que
todos aqui servimos embora fra­
terna, de caridade cristã.
A Mesa que agora assume os

pesadas 'responsabilidades desta
cruzada de assistência, os nossos
incentivos e nossos agradecimen­
tos bem sentidos por terem ace­

dido a prestar a vossa valiosa co­

laboração.

*

O nosso jornal, a partir
deste número, vai passar a

quinzenário como está as­
sente.

Quem está a ganhar com

o caso, somos nós, que, em

vez de duas chapas, por
quinzena, passamos a gastar
só uma.

o p N E U que mais

bara!o lhe sai por Km.
é o da

'l3istri�u¡cão de prêmios
Seguidamente o novo Provedor

usou da palavra para agradecer o com.

parência das pessoas presentes. que
int .. rpretava como manifestação de
interesse pela vida do Hospital. uma
vez que o acto em si não justificava
tão luzida assembleia, Não era um

grupo que substituia outro grupo.
"om ressentimentos entre os que saíam
e os que entravam, estes com a preo­
cupação de contrariarem a orientação
daqueles cuja atitude seria, por sua
vez. a de combaterem ou denegrirem
as pessoas e as acções da nova Mesa.
Trata-se de um verdadeiro e normal
render da guarda em que a colabora­
ção de todos asseguraria o prestígio e

a eficiência da instituição.
'

Agradeceu a prova de confiança
que a eleição siqníficava pelo que se

considerava verdadeiro mandatário
da Irmandade, que tinha indeclinável
direito a ser informada e elucidada
(Oontinuação na 4.' página)

*

Agente em LOULÉ

Manuel de Sousa Pedro

(Oontinuação da 1." página)

desta Vila, Pároco da fre­
guesia de S. Clemente Reve­
rendo Padre João Coelho Ca­
banita, Delegado Escolar do
Distrito sr. Manuel José da
Silva Guerreiro e pelo confe­
rencista convidado, Sr. En­
genheiro José Maria Farra-

'

jota Cavaco.
'

Abriu a sessão o Sr. Pre­
sidente que proferiu algu­
mas palavras alusivas e jus­
tificativas do acto, elogian­
dt) a vereação que tivera a

ideia de criar aqueles pré­
mios que tanto incentivo da­
vam aos que, nos seus estu­
dos, procuravam obter as

mais altas classificações e

representavam a justa com­

pensação do esforço intelec-
tual dispendido.

'

A seguir o Sr. Engenheiro
Farrajota Cavaco proferiu a'
sua conferência versando o

valor das ciências exactas
como elemento fundamental
da cultura moderna e dizen­
do da sua satisfação em lhe
ter sido proporcionada esta
oportunidade de falar na sua
terra.

Os alunos premiados fo­
ram:

Carminda Maria Mariano
Cavaco, Alvaro Pedro Café,
José Ruivinho Brazão e Fá­
tima Maria de Bento Guer­
reiro.

A sorte Grande deste ano,
tem andado de roda da por­
ta. O número premiado pelo
Natal, costumava vir para
Loulé e tanto assim, que no

dia em que saiu, havia cau­

telas com o mesmo número,
Largo Dr. Bernardo Lopes'

Sorteio
da Casa dos tRapazes

Relação dos números pre­
miados no sorteio realizado
em 20 de Dezembro de 1957,
promovido pela Casa dos Ra­
pazes.

1. ° Prémio - Aparelho de rádio
Philips, N.O 23.181; 2.° _:_ Bicicle­
ta. «Seta Popular», N.o 75.726; 3.0
- Máquina de Costura «Singer»,
N.o 29.713; 4.0 - Máquina de la­
var roupa «Servis», N.O 30.654;
5.0 - Fogão Gazcidla, N.O 13.728;
6. ° - Bicliclete normal «Perfecta
Veloz», N.o 36.110; 7.0 - Fogarei­
ro gazcidla, N.O 59.136; 8.0 - Bi­
ciclete normal si marca, N.o
34.772; 9.° - Miniatura de um

barco, N.O 43.261; 10.° - Urna
máquina fotográfica «Penguírn»,
N.O 23.622.

N f\ O COMPRE
Motores Eléctricos.
Diesel e a Petróleo

a prestações mensais.
desde Esc. IIt$OO
só no

Centro Comercial de Re­

presentações e Informações
Rua da Carreira. n. 5

LOULÉ - Telef. 277

........

Sr. Dr. Jaime Rua e sr. João
Farrajota Alves: Conta esta casa
com a vossa inteligência, Ç> vos­
SI) saber, a vossa elevada forma­
ção de homens de bem, a vossa

clarevidência dos problemas desta

sem primeiro visitar o

S-rA..�-=­
de José de Sousa Pedro

Rua 5 de Outubro. 29 a 33

L O U L E (

Dr. Teodoro de Sousa Peres
c L Í N I C A G E'R A L

Consultas:

Casa de Saúde "Dr. António Frade»
das 15 às 18 horas

Telefone 52

Residência: RUA 5 DE OUTUBRO,: 67 -Telef. 196

L O U LÉ

!

SE DESEJA Para os seus SEGUROS
consulte

Manuel de Sousa Pedro
comprar máquinas indus­
triais e agrícolas, visite o

Stand de JOSÉ DE SOU­
SA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29
LOULÉ

--«:.--

SEGUROS em todos os ramos
Largo Dr. Bernardo Lopes

L O U L E

1lafael./llmeidaSantos
RDIOGO cAo. 20 - É RA '

Trulo de loduo (/OcullIPnluctio
pOfUA UTOHOVEIS. NOTOII/STAS

MADEIRATACOS DEAS'0
Para pavimentos, limpos de nós, da melhor região do

norte do País. Ao preço de 32$00 por metro quadrado.
V E N D E

JOÃO DE OLIVEIRA
Av. Marçal Pacheco - Loulé

Vende-se uma casa com

chave na mão, com jardim à
frente, 6 divisões, luz, quar­
to de banho e horta com

água tirada a motor e ainda
4 compartimentos separados
para arrecadação. Junto à
estrada de S. Brás, próximo
da Rotunda da Avenida.
Tratar com Agostinho

Bernardo - Loulé.

Alfarrobeiras
EMVASOS

Vendem-se
Tratar na Farmácia Pinto

LOULÉ

A AGÉNCIA MAIS ,)

CONtiECIDA NO SUL 00 PAls
TELEFONES I Escr+tôrto �201\

¡ Reaidêncla 2168

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Azulejos brancos a $85



A VOZ 'DE LOULfJ s

RECENSEAMENTO ELEITORAL
ANTONIO JOAQUIM DE ALMEIDA, Chefe da Secretaria

da Câmara Municipal do Concelho de Loulé:
FAZ SAB.ER, nos termos e para os efeitos do orr." 10° da lei n." 2.015, de

28 de Maio de 1949, que as operações de recenseamento dos eleitores do
PRESIDENTE DA REPUBLICA e da ASSEMBLEIA NACIONAL para o ano de 1958,
terão início em 2 de Janeiro e terminarão em 15 de Marco do mesmo ano.

I
'

Ao abrigo do disposto nos artigos 1.0 e 2.° da citada lei:

1.°,_ Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman­

cipados, que saibam ler e escrever português:
2.° - Os cidadãos portugueses do sexo masculino, maiores ou eman­

cipados, que, embora não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e

corpos administrativos quantia não inferior a 100$00, por algum ou al­

guns dos seguintes impostos: contribuíção predial, contribuição indus­
trial, imposto profissional e imposto sobre aplicação de capitais:

3. ° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman-

cipados, com as seguintes habilitações mínimas:

a) � curso geral dos liceus;

b) - curso do magistério primário;

c) - curso das escolas e belas-artes;

d) - curso do Consevatório Nacional ou do Conservatório de Mú­
sica do Porto;

e) - curso dos institutos industriais e comerciais.

4.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino, maiores ou eman­

cipados, que, sendo chefes de família, estejam nas demais condições fi­
xadas nos n.OS 1.0 ou 2.°.

Para os efeitos do disposto neste número, consideram-se chefes de
família as mulheres viúvas, divorciadas, judicilmente separadas de pes-

'

soas e bens ou solteiras que vivam inteiramente sobre si. .

5. ° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino que, sendo casa­

dos, saibam ler e escrever português e paguem de contribuição predial,
por bens próprios ou comuns, quantia não inferior a 200$00.

A prova de saber ler e escrever faz-se:

a) - Pela exibição de diplomas de exame público, feita perante a

comissão que funcionará na sede da respectiva Junta de Freguesia;

b) - Por requerimento escrito e assinado pelo próprio, com reco­

nhecimento notarialda letra e assinatura;

c) - Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio perante
a. comi�são referida na alínea a), d�sde que no mesmo requerimento as,

SIm seja atestado, com a autenticação por meio de selo branco ou a tinta
de óleo da Junta de Freguesia;

_
d) - P�la respectiva declaração nos mapas enviados pelas reparti-

çoes ou serviços a que se refere o art. ° 13.<> da citada Lei. '

São eleitores e, como tal, recenseáveis: A prova do pagamento referido nos n.OS 2.0, 4.0 e 5.0 faz-se:

a) - Pela exibição, perante a comissão de freguesia, dos conheci­

mentos respectivos, cujos números ficarão anotados no verbete ou pro­
cesso individual do eleitor;

b) - Pela inclusão no mapa envíadopelo chefe da secção de fi­

nanças.

Ao marido se levarão em conta os impostos correspondentes aos

bens da mulher, posto que entre eles não haja comunhão de bens, e aos -

pais os impostos correspondentes aos bens dos filhos menores a seu

cargo.

A prova das habllítações referidas no n." 3.0 faz-se:

Pela exibição do diploma de curso, da certidão ouda pública-forma
respectiva, perante a comissão de freguesia ou pela declaração respecti­
va nos mapas enviados pelas repartições ou serviços mencionados no

art. ° ra ° da citada Lei.

Não podem ser eleitores:

1. ° - Os que não estejam no gozo dos seus direitos civis e políticos;
2. ° r+: Os interditos por sentença com trânsito em julgado e os notó­

riamente. reconhecidos como dementes, embora não estejam interditos

por sentença;
3. ° -:- Os falidos ou insolventes, enquanto não forem reabilitados;
4.° - Os pronunciados definitivamente e os que tiverem sido conde­

nados criminalmente por sentença com trânsito em julgado: enquanto
não houver sido expiada a respectiva pena e ainda que gozem de liber--

dade condicional;
,

5.° - Os indigentes e, especialmente, os que estejam internados em

asilos de beneficência;
.

6. ° - Os que tenham adquirido a nacionalidade portuguesa, por na­
turalização ou casamento, há menos de 5 anos;

7.° - Os que professem ideias contrárias à existência de Portugal
como estado independente e à disciplina social;

.

8. ° - Os que notoriamente careçam de idoneidade moral,

Todos os cidadãos, com direito a voto, poderão requerer
a sua inscrição no Recenseamento, ao Presidente da Comís .

são Recenseadora, por intermédio das Comissões de Fregué­
sia, e deverão mencionar, além do nome, o dia do nascimen­

to, filiação, profissão, habilitações literárias e morada.

.

Para constar se publica o presente e outros de igual teor, que vão ser

etixedos nos lugares do estilo. /

'

. .

Paços do Concelho, 17' de Dezembro de. 1957
O Chefe da Secreta ria,

sIlnlónio Yoaqubn de sIlll1Jeida

Tltonsporfes de (01.90 Louletano, L.da

AGf.NCIA EM LISBOA;

Rua de S. Mamede, 24· D (ao Caldas)
Telefone 22437

Agência em Olhão:

Avenida 5 de Outubro,22-A
Telefone 193

Sempre AGENCIA PENINSUlAR
de VIAGfHS E TURISMO

Que V. Ex.a pretenda ad­
quirir:

Sedas - Lãs - Al­
godões - Malhas
- Meias - Cami­
sas - Peugas -

Sombrinhas -

Malas - Panos
b r a n c o s - Cha­
peus, etc., etc ..

Não deixe de visitar o esto-
belecimento de

'

Rua Conselheiro Bivar, 58-Ttlefone 216- FARO

Passagens Aéreas, Maritimas e Terrestres para todos os Países da

Europa, Africa, Américas
do Norte, Sul e Central,
aos preços oficiais de todas
as Companhias.

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

José Calçada da Silva
R. Vice-Almirante Cândido Reis

(Rua do Tribunal)

LOULÉ

Livros £ tflutores
(Oontinuação da 1.' páginal

todos os seus livros, proclamou
sempre uma imensa alegría de
viver (<<Ao reler esta carta fiquei
radiante. Coiumbamo amigo, âeñ­
nitivamente eu rejuvenesço: car­

tas destas s6 se escreviam em

1830»�P. S. da 5." carta, 1926),
Muitas vezes é na sua corres­

pendência particular que os ar­

tistas se realizam com mais pro­
fundidade. Talvez esse não seja o

caso de Teixeira Gomes, uma vez

que, depois das 3 ou 4 primeiras
cartas a Columbano, ficou assen­

te que T. G. as publicaria. Po­

rém, nestas cartas, escritas a um

artista por quem o escritor algar­
vio tinha a maior admiração, esse
Columbano, companheiro espki­
tual que, até involuntàriamente,
el'. invoco, nos momentos de emo­

ção artística, estamos perante um
Teixeira Gomes espontâneo e, por
isso mesmo, tanto mais admirá­

vel, tanto mais apaixonado pela
aventura de viver.
O conceito destas CARTAS po­

deria subdividir-se em três par­
tes essenciais: o descritivo de

paisagens (onde encontramos o

incomparável estilista de tantas

obras-primas), a crttíca de arte
(Teixeira Gómes, conhecedor pro­
fundo das mais representativas
obras plásticas de sempre, delas
nos fala com o fulgor da sua in­

teligência e a firmeza da sua ex­

periência, à medida que vai visi­
tando os centros por onde via­

jou) e os encontros e desencon­
tros consigo mesmo, expressos
na saudade, esse sentimento que,
afinal, não é exclusivo'de portu­
gueses mas ao qual o português,
mas choramingas do que os ou­

tros povos, se pega como se jos­
se a guitarra, mas que em Tei­
xeira Gomes vem ao de cima, es­
pecialmente quando evoca o seu

mar... (o mar que eu procuro, e

pelo qual anseio, não existe em

parte alguma. Ele formou-se-me
n.« imaginação, à semelhança do
mar do Alqœroe, que na reouãaâe
já não tinha par, e transtormaão
pela saudade e pela fantasia, em
anos e anos de ausência, não so­

jre comparação com essas gran­
des poças de, águas conspurca­
das, que babujam na areia neçra,
e a que por toda a parte se dá o

nome de mar. Desta vez, na cos­

ta de Toscana, o desencanto ar­

rancou-me lágrimas de âesespe­
ro!) Isto é saudade, e não é sau­

dade choramingas mas saudade
forte, saudade em potêncial por­
que Teixeira Gomes é o homem­
eterno procurador de beleza, des­
sa beleza que nunca está com­

pletamente num só lugar: Ohe­
gasse o mar a Florença e seria
esta a minha terra preferida pa­
rre. morrer...

Mas através destas três face­
tas de Teixeira-Gomes, é o gran­
de escritor que ele é que transpa­
rece mais e mais. O escritor que
tanto atrai quando descreve a

Capela Sixtina ou o parque de
Belvedere em Tunes, um quadro
de Alvaro Pires (o Menino tem
um, ar espevitado que está pedin­
d,) açoitinhos) ou a evocação dos
seus dias de infância neste Al­
garve tão seu (Nascido e criado
no Algarve, aride ainda então as

amas contavam aos meninos len­
das de moiras encantadas ... l , o

escritor senhor de um estilo de
uma perfeição homogénia, o es­

critor inteligente e atento ao

grande palco a que pertence.
São doze cartas profundarnen­

te humanas, perfeitamente sin­
cronizantes. Entretanto o grande
amigo Columbano morre, mas a

correspondência, agora sobre a

forma de «solilóquios» continua, ..
Teixeira - Gomes escreve ainda
«uma testemunha que não escuta
nem ouve senão nas figurações
d'l minha imaginação» � para
uma testemunha que, apesar do
corte da morte, continuou viva e

inspiradora, continuou o diálogo
entre dois artistas dos maiores
dot nossa terra. Porque o diálogo
entre artistas vence a convenção
que é a morte; Pessoa e Platão
dialogaram, do mesmo modo
qUE' os artistas plásticos de hoje
dialogam com Columbano e os

escritores de agora dialogam com

Teixeira-Gomes ...
:ro através destes 6 solilóquios

que nos surge o «outro» Teixeira­
-Gomes, que, agora, não desere­
teando objectivamente sobre uma
obra de arte determinada, nos

presenteia com o fluxo dó seu

pensamento sobre o vibrátil te­
ma que é o «fenómeno artístico».
Para urna transcrição correcta,
exacta, teríamos que sublinhar
toda a parte final do livro, todo o

livro, essa vitória que só os gran­
des escritores alcançam � os es­

critores de frases célebres são,
geralmente, os escritores de pá­
ginas cansativas pelo vazio do
seu conteúdo. Em Teixeira-Go­
mes há umafrase célebre � toda
a sua obra." .

Também é tempo de pôr ponto
I'," estas considerações despreten­
ciosas à obra de um escritor que,
afinal, não conheço tão bem co­
mo o desejaria. Mas a reedição
d= um escritor é um facto, e, com
esse facto,' é todo urn largo cir­
culo de portugueses mais ou me­

nos culto que está de parabéns.
(PORTUGALIA EDITORA,

que reeditará brevemente outras
obras de Teixeira-Gomes, entre
as quais: «Inventário de Junho»,
«Agosto Azul», «Novelas Eróti­
cas», «Maria Adelaide», «Cartas
e outros inéditos» etc.).
lO-XII-57

Oasimiro de Brito



PARA QUE A BATALHA DE FLORES DE LOULÉ
DE 1958 RESULTE EXPLENDOROSA E DIGNA CONTI­
NUADORA DO BRILHO DOS ANOS ANTERIORES,
ESPERA-SE A COLABORAÇÃO ACTIVA DE TODAS AS
PESSOAS DE BOA VONTADE QUE QUEIRAM AJUDAR
A MANTER A TRADIÇÃO DAS NOSSAS FESTAS CAR­
NAVALESCAS.

O HOSPITAL DE LOULÉ PRECISA E MERECE O
VOSSO AUXíLIO.

Notícias rpu6licaçôes
rece6¡das

Nova Mesa
da Miselticóltdia De LISBOA

•

pessoais
Auxílio do Natal aos
algarvios nécessita­
dos residentes em

L I S B O A

CASAMENTOSANIVERSARIOS
ENOONTRO - Cadernos

de Poesia.
(Oontinuação da 2." página)

da vida da Santa Casa' e por isso pe­
dia que qualquer reparo à orientação
da Mesa ou a qualquer acto dos me­

sáríos, fosse feita franca e directa­
mente e não por meio de criticas lã
fora que. alem de não trazerem remé­
dio justo e pronto a qualquer erro
possível, longe de prestigiarem a ins­
tituição só poderia prejudicá-la, fa­
zendo-a past'o da maledicência e da
intriga.
Seria de desejar. disse. que. unidos

em volta da sua Misericórdia. do seu

Hospital. os louletanos podessem re­

unificarem-se e fazerem subir o am­

biente de unidade e de mútua com­

preensão para que o seu apregoada
bairrismo

-

não fosse uma figura de
retórica.
Evocou a 'sua passagem pela pro­

.vedoría há cerca de 21 anos. teve

palavras de confiança para o corpo
clínico e em especial para o seu direc­
tor. cujo saber. proficiência e são
critério facilitava a acção da Mesa.
hoje confinadas. infelizmente. à ma­

nutenção do Hospital. as Misericór­
dias têm a sua função assistencial li­
mitada á luta contra a doença. Por
isso quando. como sucedia ali. a di­
recção clínica era criteriosa e intima-'
mente ligada aos problemas económi­
cos da casa. as preocupações da Mesa
seriam menos pesadas. Manífestou a

sua unidade de vistas com o Dr. Ca­
beçadas no sentido de humanizar a as­

sistência hospitalar, subordinando as

questões económicas ao interesse do
doente. em que não se devia ver o

ocupante da 'cama número tal. mas
um irmão nosso para cujo cura e am­

paro se deveriam colocar na posição
de pessoas da família.

.

Dirigiu depois palavras de sauda­
ção ao corpo clínico. funcionários e

empregados. à gerência que cessava

funções e ao sr. Presídente da Câma­
ra. de quem disse esperar o interesse
e a ajuda que sempre tem dispensado
à Instituição.
Por fim falou o sr. JOSé Francisco

Costa que exteriorizou o seu regozijo
por ver o Hospital de Loulé sob a

direcção clínica de um louletano. que
pela sua competência profissional.
dotes de caracter e coração, veio' re­
erguer uma. instituição que parecia
prestes a afundar-se.
Este facto só por si quase justifi­

ca que o Dr. 'Manuel Cabeçadas te­
nha conquistado o coração e a ami­
zade dos seus conterrân=cs.
Disse entregar com confiança

a gerência à nova Mesa, a quem
garantiu a sua colaboração e ter­
minou despedindo-se de todos
com um abraço na pessoa do Di­
rector Clínico.
Todos os oradores foram mui­

to aplaudidos.

Fazem anos em Janeiro:

Em 1, a sr.' D. Celestina Ra­
moa da Ponte e os srs. José Ma­
nuel Júdice Pontes e Francisco
Bita Bóta, residente em Lisboa.
Em 2, a sr.' D. Maria do Car­

mo de Brito Gomes, residente na

América do Norte, e o menino
Júlio Fernandes Gonçalves Guer-

I reiro e a menina Maria Cardoso
Ramos Barros.
Em 3, o menino Francisco da

Silva Ferreira.
Em 6, a menina Deonilde Mor­

gado Martins e o sr. Sebastião
Mendonça, residente em Faro.
Em 8, o menino José Manuel

Sousa do Nascimento.
Em 9, a sr.' D. Laurinda da

Ponte Gonçalves Madeira, resi­
dente em Vila Real de Santo An­
tónio.
Em 10, a menina Orlanda Ma­

ria .de Sousa Luis Ramos, a sr,»
D Maria Josefina ·Guerreiro Rua
Frade e o sr. Francisco Andrade
Ferreira.
Em 12, as sr.as D. Zidia Costa

Nordeste dos Santos Vaz, D. Ma­
ria Elizabete Mendes Estevens e

D. Cândida do Brito Cecilia, re­

sidente no Palmeiral.
Em 13, a menina Maria de Fá­

tima Barros Gonçalves.
Em 14, a menina Maria Cata­

rina d eFranca Rodrigues Cebola.
Em 15, a sr.' D. Maria Quité­

ria Ramos.
Em 16, o menino António Vila­

-Lobos de Carvalho Santos.

O «Diário Ilustrado> encetou '

um curioso inquérito que consiste
ero recolher de todas as povoa­
ções do Pais, a resposta a esta
pergunta:
«Quais são os mais importan­

tes melhoramentos que desejava
ver realizados no ano de 1958».
Pois Quarteira, pela pena do

seu correspondente, respondeu:
1. ° A construção da rede de es­

gotos.
2.° A separação da Praia de

banhos da zona dos pescadores.
3.°' A reparação e pavimenta­

çãc e algumas ruas.

Se fossemos nós a responder
teríamos optado pelos seguintes:

1.° Aprovação do Plano de
Urbanização.

2.° A construção da rede de
esgotos.
3.° A construção do Bairro de

Pescadores.
E justificando a nossa prefe­

rência diremos que a rede de es­

gotos é muito mais fácil de estu­
dar e resolver logo que se tenha
aprovado o Plano de Urbaniza­
ção, por que este é que há-de, em
definitivo, acertar quais as ruas
a abrir, qual o sentido a dar aos

colectores, quais os locais onde
hã carência de instalações espe­
ciais e tudo' isso é que há-de
constituir a base do estudo das
secções a utilizar.

,

O problema da' separação da
Praia de Banhos da zona utiliza­
da pela classe piscatória não se

nos afigura essencial, pois que se

tivermos a estrada a ligar di­
rectamente do Cemitério à Praia,
tudo há-de evoluir no sentido de
estabelecer automàticaniente es­
sa separação.
E note-se que até não deixa de

ser interessante para o turista a

observação daquela zona de acti­
vidade, que tem de. se admitir
sempre à vista da Praia de Ba­

. nhos, mais cá ou mais lá, dada a

configuração de praia corrida
que Quarteira tem.
Ainda do Plano de Urbaniza­

ção depende' todo o futuro da
Praia que hoje está circunscrito
à estrada a que hoje eufemistica­
mente chamamos Avenida.Infan­
te Santo.

Se há quem se contente com

isto, achando que o resto é so­

nhar, nós diremos que as comodi­
dades com que hoje se confor­
mam os que procuram a Praia
di! Quarteira, não podem confi­
nar-se ao melhoramento do exis­
tente sob pena de, no futuro nos

acusarem de pouco previstos e

desmazelados.
,

Quarteira, C0n10 Praia de Ba­
nhos de futuro tem de ter um

Plano que regulamente o seu de­
senvolvimento e progresso futu­
ro e não há feliz,mente quem, ho­
je em dia, despreze o concurso de
técnicos urbanistas sempre que
se prevê fazer alguma coisa de

(Oontinuação da 2." página)

Realizou-se no passado dia 22,
na igreja paroquial da Guia, o

enlace matrimonial da sr.s D.
Maria Dulce Martins Cristóvão,
gentil filha da sr.s D. Maria Isa­
bel Martins Cristóvão e do abas­
tado propríetârío e industrial sr.
António Martins Cristóvão, com
o nosso prezado amigo e conter­
râneo sr. José Manuel de Oliveira
FiÍhó, funcíonãrío de finanças, fi­
lho da sr." D. Adélia Cândida de
Sousa Oliveira Filhó e do sr. Jo­
sé' Firmino de Freitas Filhó, já
falecido.
Paraninfaram o acto por parte

da noiva seus primos sr." D. Ma­
riana Carneiro da Silva Martins,
Seromenho e seu filho sr. Luciano
Jorge da Silva Martins Serome-,
nho, e por parte do noivo sua ir­
mã sr.s Dr." D. Maria José de
Oliveira Filhó de Sousa Lopes e
seu cunhado sr. Capitão Manuel
Viegas de Sousa Lopes.
Finda a cerimónia religiosa, foi

servido na casa dos pais da noi­
va, um abundante e finIssimo
lanche, aos numerosos convida­
dos.

O novo casal, a quem deseja­
mos as maiores felicidades, fixou
a sua residência em Loulé.
- No passado dia 24 de De­

zembro, teve lugar, na Igreja de
S. Lourenço (Almancíl) a ceri­
mónia do casamento da sr." D.
Justina da Luz Pereira e Melo,
afilhada do nosso prezado amigo
lO! conterrâneo sr. Virgilio de Sou­
sa Viegas e de sua esposa sr.' D.
Maria da Luz Guedes Viegas,
com o sr. Virgilio Rodrigues La­
zaro, desenhador do Instituto
Geográfico Cadastral de Lisboa,
filho do sr, João RodriguesLaza­
ro e da sr.· D. Maria da Encar­
nação Lazaro.

Apadrinharam o acto, por par­
t e da noiva, o sr. Inácio Coelho
Martins e sua esposa sr.s D.
Amélia Mirotes Martins e o sr.

Virgilio Alves Matias e sua espo­
sa sr." D. Genoveva de Sousa Ma­
tias e por parte do noivo seu cu­

nhado sr. António de Oliveira e

Silva e esposa sr.s D. Antonieta
Rodrigues da Silva.
Finda a cerimónia foi servido

um finíssimo «copo de água» em

casa dos padrinhos da noiva sr.

Virgilio de Sousa Viegas.
Para os noivos, vão os nossos

parabéns, com votos de perene
Íua de mel.

Recebemos o primeiro caderno
desta série, colaborado por Caro­
lina Lima Vaz, Casimiro de Bri­
to, Domingos Carvalho, Eduardo
Olimpio e José da Fonte-Santa.
Com um aspecto gráfico bastan­
te bom, é colaborado por poetas
jovens que. segundo nos infor­
mam, vão iniciar já a publicação
do seu segundo caderno, subordí­
nado ao tema PORQUE CANTO!
Devem colaborar neste segundo
caderno, Eduardo Olimpio (o seu

organizador), Casimiro de Brito,
Carlos Alberto Jordão, Matilde
Rosa Araújo, uma poetisa brasi­
leira jovem e ainda, em extra­
-texto, um dos maiores poetas
portugueses consagrados da ac­

tualidade. Pedidos à página lite­
rária deste jornal, PRISMA.

Como nos anos anteriores,' a
Comissão de Beneficência da
«CASA no ALGARVE», distri­
buiu no passado dia 22, através
do seu Grupo de «Protectoras As­
'sistentes», a mais de 600 algar­
vios necessitados residentes em
Lisboa, em especial velhos e viú­
vas, inválidos e creanças, sinis­
trados e a desempregados, roupas
e agasalhos, calçado e dinheiro e
conservas de peixe oferecidas por
várias firmas industriais da pro­
vincia.
Antes de ser feita a distribui­

ção que' se efectuou na nossa Ca­
sa Regional, a sr.' D. Raquel Ma­
ria da Graça Mira proferiu al­
gumas palavras alusivas ao fac­
tú. Também o Rev. algarvio João
Soares Cabeçadas. se fez ouvir
numa Interessante alocução.
Tainbém usaram da palavra os

srs. Major Mateus Moreno, pre­
sidente da nossa agremiação re­
gionalista e Coronel Engenheiro
Aboim Ascensão de Sande Le­
mos, que disseram palavras de
agradecimento às senhoras assis­
tentes e a todos os que torna­
ram. possível esta enternecedora
jornada beneficente.
que são presidentes honorário e
A Comissão de Beneficência de

efectivo, respectivamente, srs.
C o r o n e I Engenheiro Manuel
Aboim Ascensão de Sande Lemos
p Dr. Amadeu Ferreira de Almei­
da, bem como o Grupo de Pro­
tectoras, pelas suas actividades
desenvolvidas, são merecedoras
dos mais justos louvores e dignas
da maior gratidão, pelo êxito
conseguido para que aos nossos

comprovincianos pobres aqui re­
sidentes, tivessem, este ano, um
bodo mais substancial e volumoso.
Por isso, não é demais pôr em

relevo fi generosidade de muitos
algarvios - de cá e de lá - que
para tanto contribuiram; - e

mais se poderia conseguir se,
«todos os que podem» tivessem
acorrido à chamada para tão no­
bre e benemérita jornada.
Com imenso prazer damos à

estampa, por terem contribuido
para tão consolador acto benefi­
cente, os

:

nomes das- distintas
Senhoras de que se compunha o

Grupo de Protectoras Assisten­
tes e que são: D. Raquel Maria
da Graça Mira, presidente; D.
Alice Esteves Guerreiro Murta;
D. Emilia do Nascimento Mea­
lha; D. Esther de Araújo Neves
Franco;. D. Guilhermina Nunes;
D. Ilda Cansado; D. Isabel Seita
Monteiro; D. Isabel de Sousa
Carvalho; D. Julieta Carrasco;
D. Maria das Dores Villas Pa­
checo; D. Maria Eugénia Mardel
Correia; Dr.' D. Maria João do
Paço; Dr.' D. Maria Odete Leo­
nardo da Fonseca e-D. Rosária
Fernandes Salgado Moreno.

Registamos também com mui­
ta satisfação o carinho e interes­
se posto em prol desta cruzada
de Bem Fazer, as actividades
desenvolvidas pelo Benemérito
algarvio sr. Dr. Humberto Pa­
checo, ilustre vice-presidente da
Comissão de Beneficência, do
nosso Lar Algarvio, em Lisboa.
Bem Hajam Todos!

Luís Sebastião Peres

O LIVRO DAS MIL E UMA
NOITEF! '

Acabamos de receber o sexto
fascículo desta obra monumental
que a Editorial Estúdios Côr re­
solveu editar, integrada num pla­
no editorial digno de elogio.
.Colaboram neste número como

tradutores: Aquilino Ribeiro (que
também dirige a obra) e. Carlos
Oliveira, e, como ilustradores:
Dourado e Júlio Pomar (celabo­
rador do nosso PRISMA). Termi­
na-se a história O CORCUNDA e

inicia-se.a HISTORIA DA DO­
CE-AMIGA.

HISTORIA DA ARTE

Entretanto, a Editorial Estú­
dios Cor informa que vai editar
a HISTORIA DA ARTE, numa

artistica e cuidada' edição; escri­
ta por Elie Faure e traduzida pa­
ra o português pelo Escritor Vi­
torino Nemésio. Esta obra, já tra­
duzida em cinco ou seis idiomas,
também se sentia como necessá­
ria no. nosso pais que, de modo
nenhum, pode estar alheio a pu­
blicações deste género.
A HISTORIA DA ARTE, de

11:lie Faure, é constituida por 5
volumes que já se encontram to­
talmente publicados. Todavia a

EDITORIAL ESTUDIOS COR
facilitará a sua aquisição com a

modalidade da distribuição por
fascículos. Os interessados nesta
grandiosa obra, devem dirigir-se
a ESTUDIOS COR, Travessa da
Esperança, 8-2.° - LISBOA.

OELULóIDE - Revista portu-
guesa de cinema

Acaba de ser publicado o pri­
meiro número de CELULóIDE,
revista portuguesaüe cinema. 11:
com enorme satisfação que da­
mos esta noticia, uma vez que,
até agora, só tínhamos em Por­
tugal, sobre' cinema, a revista
IMAGEM.
r

Dirigida por Fernando Duarte,
animador do Cine-Clube de Rio
Maior, apresenta um aspecto grá­
fico desprete:ri.cioso -precisamen­
te porque é uma revista séria,
em que a fachada «deve ser o

menos»,
São os seguintes, os, artigos

deste primeiro número: «Primiti-·
vos do Cinema Português» por
Fernando Duarte; «Situação do
Filme. Português», por Norberto
Viana; «Lua de Mel» de Eric Von
Stroheim; «O homem visivel» de
Bela Balazs; «Maria Schell> por
Luigi Chiarini e uma secção de
critica assinada por J. F. Aranda
e F. Duarte.
A novel revista desejamos' uma

vida longa em prol do Cinema,
Arte que se propõe elevar e de­
fender.

PARTIDAS E CHEGADAS

Após ter passado alguns meses
em missão de estudo, em Paris,
regressou há dias a Faro o nos­

so prezado amigo e conterrâneo
sr. Dr. Joaquim de Brito da Ma­
na, dedicado Director do Institu­
to Maternal da vizinha cidade.

,

- Tivemos o prazer de cumpri­
mentar na nossa redacção o sr.

José Maria Ramos, nosso preza­
do conterrãneo e funcíonárlo su­

perior dos C. T. T., em Faro.
- Em gozo de férias, encontra-

-se em Loulé o nosso conterrâneo
e prezado assinante em Lisboa sr.
João Maria Martins da Silva,
funcíonãrío judicial na capital.

- A passar as festas co� sua

ramilia encontra-se nesta a sr.s
Dr." D. Maria Amélia Ramos
Elias, professora ao ensino secun­
dário em Beja.

- Em gozo de férias está em

Loulé o nosso estimado assinante
em Beja sr. Sebastião Esperança
Tomaz.

- Acompanhado de' suas filhi­
nhas e esposa sr.s D. Maria An-

,

gela .Cabral Ançã Mendes, este­
ve nesta vila a passar as festas
com sua familia, o nosso' estima­
do assinante e conterrâneo sr.

Joaquim de Sousa Mendes.
- Acompanhado de suas filhas

e esposa, sr.' D. Maria Eduarda
Sá Pereira Pinto, esteve em Lou­
lé, de visita a seus pais, o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr.
Dr. Orlando Rafael Pinto, pro­
prietário da F'armácía Tagus de
Lisboa e técnico do Instituto Lu­
so-Farmaco,
- Com curta demora, esteve

nesta o nosso conterrâneo e pre­
zado assinante em Lisboa, 'sr.

Leonildo Gonçalves Conceição.
- A passar as festas com sua

familia encontra-se nesta vila o

nosso prezado assinante em Al­
mada sr. Modesto Apolónia Ca­
vaco.

- Com seu filhinho e esposa
sr.s D. Dina Maria Rocha Cara­
peto Vilhena Ramires Ramos,
veio a Loulé passar as festas do
Natal o nosso prezado assinante
em Ervidel sr. Jóaquim de Vilhe­
na Ramires Ramos.

- Vindo do Canadá, onde há

tempos reside, encontra-se em

Loulé a passar uma temporada o

nosso conterrâneo e prezado as­

sinante naquele pais sr. Manuel
de Sousa Farrajota.
-Com curta demora esteve em

Loulé o nosso prezado assinante
em Lagos sr. José Elias dos San­
tos Junior, aspirante de finanças
naquela cidade.

- Também vimos nesta o sr.

José Correia Varela, aspirante de
financas e nosso estimado assi­
nante- em Aljezur.

FALECIMENTOS

Após prolongado e doloroso so­
frimento faleceu em casa de seu

pai, em Faro, o sr. Dr. Francisco
de Barros Guerreiro, filho do
nosso prezado amigo e conterrân­
neo sr. Francisco Guerreiro de
Barros, Presidente da Comissão
Concelhia da U. N. e do Grémio
dos E. F. P. Horticolas do Algar­
v.� e antigo Presidente da Câma­
ra de Faro.

Apesar de esperada, dada a

gravidade do mal de que fora vi­
tima e que as maiores sumidades
médicas da Europa não conse­

guíram debelar, a sua morte foi
muito sentida nesta vila de onde
a saudosa extinta era natural. ,

Mercê das suas faculdades de

inteligência e trabalho e apesar
de contar apenas 37 anos de ida­
de conseguira ascender ao eleva­
do cargo de Director Administra­
tivo da Companhia dos Petróleos
de Angola, grangeando merecida

simpatia de quantos com ele pri­
vavam.

O inditoso extinto, deixa viuva
a sr.s Dr." D. Marià Helena de
Sousa Barros Guerreiro, deixou
três filhos de tenra idade, era ir­
mão da sr,> Dr." D. Maria Adélia
de Barros Fonseca, casada com
o sr. Dr. Humberto dos Santos
Fonseca, e do sr. Arquitecto Ar­
mindo Guerreiro de Barros. O seu

funeral, realizado para o cemité­
rio de Faro, constituiu uma sen­
tida manifestação de pesar.
A encomendação do cadáver foi

feita pelo Rev. Padre Araujo,
Coadjutor da Sé.

A toda a familia enlutada «A
Voz de Loulé» endereça a expres­
são sincera do seu profundo pe­
zar.

Um louletano
em evidência
no motociclismo

Nas provas de wlocidade
na pista do VII Raly do

Sporting Club de Portuqal,
realizadas há dias no Estádio
José Alvalade, classtfícou-se
em 1.0 lugar o nosso conterrâ­
neo e hábil motociclista Albio
F. Pinto, comprovando as­

sim, mais uma vez, asna e x
.

traordinária perícia na condu­

ção de motas.

Poupe dinheiro

e viaje com seguranea
usando no seu automóvel

Pneus MABOR

1I1o�ífio d� escritório.V E N D E - SE
MOBíLIA de quarto e casa

de jantar. Motivo de reti­
rada. Rua Egas Moniz. 22
- LOULÉ.

1\' veoda 00 Staod do Agente

José de Sousa Pedra· Em bom estado, vende-se
barata.
Tratar na Rua António da

Costa Ascensão, 7 - Loulé.O. B.

(Oontinuação da 1.' página)

de mercê da generosidade de
numerosas senhoras e de fi­
liadas que, aproveitando so­

bras de lãs, conseguiram fa­
zer as vistosas blusas que se

encontram em exposição
num estabelecimento da Rua
da Carreira.
Por intermédio do nosso

jornal as dirigentes da J. O.
C F. tornam público o seu

agradecimento a todas as

pessoas/que gentilmente co­

laboraram nesta campanha
e aproveita a oportunidade
para lhes pedir que conti­
nuem juntando as sobras de
lã que possam ir acumulan­
do, com vista ao próximo
ano.

Dê as BOAS FESTAS aos seus filhos afere ..

reçendo-lltes uma caderneta de depósito no

MONIEPIO GERAL
LISBOA, PORTO, COIMBRA, ÉVORA e FARO

A

Agência em Faro
(Edifício próprio ao lado dos Correios)

dar-Ihe-á todos os esclarecimentos sobre

Depósitos em nome de menores
a nova modalidade criada com o intuito de despertar nos jovens o

espírito da economia, com dadernetas especiais e o juro de 2,1/2 %

nos saldos até 10.000$00. para os depositantes de idade .in­
feriar a 18 anos, desde que os d epó sí tos não tenham sido

efectuados depois dos 15.

G. CDrago9TIário
SERVIÇOS MÉDICOS A QUALQUER HORA

--c-)--

Consultório e residência t

Avenida José da Costa Mealha, 34

L O U L E'
FA�]VIÁCIA
Vende-se pela maior ofer­

ta Fannácia Santos-Loulé. II


